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A Peregrinação Diocesana de Lelria 
O dia 1.3 de Acosto é todos os que tanta lndiino.ção e desgos

ano. consacrado. de modo es- · to causou, meamo a .muitos dea
pectal, a desagravar a Santissi- 1 crentes, no mesmo dla. e mês do 
ma Vlrsem c:to artn ~ente ano de Hll'l. poucoa momentos 
e arrebatado da prtsao doa vi- ,ante& da hora marcada para a 

Romeiros de Portoúill e do Mondo 
dentes 11Qe1a. 1"ranelsco e lacln- l quarta aparição Que so se verl- nada onde recebeu a Im-agem 
ta, !p.ratlctl.do pela autoridade tlcou ali\lD& dlaa ma1& tarde, no que, depois de ter percorrido a 
adm.1n1stratlva do CGneelho e I lugar conhee1do pelo nome de Afr1ca, tinha percorrldo quase 

l .cValinhos•. Fo1 Sua Ex.• Rev.- todas as dioceses da !ndla, .do 
_:..;..;~~:;.,;.~...;.!~=.....,;;;... ____________ ~---,o Senhor B~ de Lelrta que Paqulst!l.o e CeO!io, irrompeu em 

qulS da.r à .perqrJna.çl'l.o anual cânticos e aclama~es a Nossa 
da sua ~diocese esse cara\cter que Senhora por entre o repicar dos 
tem de llel)araçAo e desrun-avo $!nos do carrtlhAo. Formou-se 

~ so "Num cor:ação ' . . 
As ~2 kec.u~iaa da dloceae de entâo um cortejo lmponente 

Leiria, .represent.-du na Fâtl- constitu1d.o pelos Pl"el.adOs, cen-
' t ma pelos l'eBpeetl.VO.S Párocos, tenas de .sacerdotes e semtna

Irmaudades, Contrarlaa. Drga- rlstas, diversas associações, com 
n1smos da Acçl.o caumca. Ca- bandeiras e estandartes, Cruza
teQu~es e numerosos paroquia- das Eucar1Bt1cas, E&cutelros e 
nos de ambos os aexoa. Ylera.m, milhares de peregrinos. Uma 

lá 'ftJUite se tem ~cnt<J e f4lado solne 'lJ c MI"":' n.te~~ da Acç® além d.Luo, -pecur a Nossa Se- ! daa bandeiras era levada por 
Católica. Os 'f7rincípios são claros e ni~guém os disCU:U· .!nncUI Ttcen, nhora a 'PZZ para o mundo, gra- 1 Mr. L. F. liarvey, pastor protes
temente se ~,..; <JiLusão 4 textos dos Santos P-aàres P•o .XI_ e P1o. XII, ~ para a dioceSe e .a safuSe do 1 tante convertido e tomado 

11- v p -:..:~ seu querido Prelado. grande apóstolo do cnlto de Nos-
no Bok .. M 4.tu Dn.,~entesA ~ na muma altMra. 0 JCC• repue_nte Assistiram às eertm<mlas, além sa Senhora da Fâtima -em In-

.d. f>irecpo Geral da L. 1. C., em lifâo cüms e _oport"tu!, f'!~nettad4 do Senhor Blspo de Le1r1a. c;ue ilaterra e Irlanda pela palavra. 
no Crm.sélho 'Plenário da Junta Central, cohg1u oJ Jmnap4ss fJ~Usos pres1d1u à pererrtnaçlo dloce- e pela acção. 
"'onti::,.;~s que ao ~Usunto se rJerem. A nos541 fe.túlllf. ao, nas B~U_ es_ sana, os Senhores D. Teodóslo A Imagem fo1 conduztda pa
~' .,....... ~l' ..:~_ E z Clemente de Ooa<rela, <Cardeal ra o &lto da escadaria, onde o 
()r,;mic~ .o ~uto tlas Orga"a~ões .e avi Or.f.rmstnos spu.a •· Areeb1l!po de Lourenço Mal!qUCS, rev~ Mons. Cóne&O dr. Manuel 
t,tJàos e no Repfamento Geral, é e_J:.Plicita. • . _ D. Moisés Al'res de Pinho, Arce- Marquea dos santos, Vlgárto Ge-

Mas, ""'"fTequência, uma coua é aie•~:. outra A "'.da. NA Acça? 'bispo 'de Luanda. D. V'Bnuel ral da Diocese. que acompanha-
. • ha ,., via te Marta Ferre1:ra da Sllva, Arce- ra a Irna.Jem em toda a aua 

CatólicaJ desde <J tmnciploJ procurou 1'1tl0f1t,._..r~se a . a .c~rn A '· bispo Titular de Clztco e D. longa viagem, proferiu virias 

tes oferecem o seu emblema a 
Nossa Senhora .da Fâtlma. ro
gando-lhe a ress-.arelc;Ao c:Uuna 
Polónia Uvre e 11\depend.entC). 

A procissão das velas 
Depota C!a reeepçAo da pere

grtnaçlio da dl~ese pelo Senbor 
Bispo de Lelrla, deu-se prlncl
plo à recitação do terço, estan
do os fléls a.gtomerados numa 
il'ane1e extensa.o da va.<ltlssima 
esplanada, em tomo da capela 
das aparições, Seguiu-se -eram 
Jâ 11 horas da no~te-a procls
alo elas velas que teve um brl
lbo e uma crandlosldade E:ll'
traordJnérla, graças ao ntlmcro 
e qualldade dos peregrtnoa, ao 
•eu r.nor e entusiasmo. o lu
mtno.so cortejo, colea>.J pe1a es
planada como ctcanteaca 6er- • 
pente de togo que. antes de ehe
ga:r em frente da l&t'eJa elo no
sário para eantar o Credo em 
comum, formou, em honra da 
8ant111Stmo V.irrem, a letra 1n1-
clal do seu nome bendito, um M 
colossal. T~ ~ dlW " compreende, 'tlltmbhí destle o tmnetpto !'houve carlos Bandeira de Melo, da Or- invocações e descreveu, numa 

'i~"'~ • .eugen>s. As dificuliUu!es vao.-se atenuando, e paTa dem írancisc!Ul&., Prelado ntd- breve mas caloroaa alocução, o A Ador•ção nocturnoa 
t,10 muito"~ • 4cção d<Js Conselhos Plenérios cUI Jtmtll Cent1-dl, lius de Palmas (Bra.s'll), BisPO entusiasmo e a veneração com A meia-noite, no altar extc-
.:1- n: ,. 'N · · G · d .__, D. ·-tes de Titular de G1tba. QD.e Nossa Senhora da FAtima, rtor, ao Cimo da ~cadarla mo-- ..,.recçoes 4ClOtUhs e e1"4U, on e se ..mcon.,...,.. nb___ Estavam ;presentes nwnerosas representada na sua lloda e mi-
~~> Alil; •Mnltf'inlJf4o dos 1omass, f'tf/Ístas e folhas de militantes, peregrl.nações, na.o falande nas lairOSa Efig.le. fol acolblda em ~!~~~:=~n~ 
que f4t,em ciTculM o "n'JemJO espírito por todas as djoceses; tU visitas da diocese de Lelrla, proc.eden- tOda a parte e por todos os po- tenalos daa deseoas, pre~u 80_ 
de emulo, de organizaria e de 1WOfJ4gllnÔa 4u~ põem em cottú~o tes de todas aa dioceses do Pais, vos, mesmo protestantes. ~u- bre 08 mlatértoa do RosArio, ta
elementos de todo o Pais; e firudtnemr: cs Rermsõe• MHU~ts de Auss.. e também J'lgwnas do estran- deus, mussulmanos e pagãos. zendo apllcaçOea aproprladas e 
úmks, 1WIS qwjs se ventilam os problemas de maior interes~ para a gelrDoa. Itálla velo uma camioneta Oois ex-votos da Pol6nia Mártir oportunas à prática da vida 

~:-.- emt.A. o rev. P. Vemocht, dlree-
Acçio c.t-. que part1u de Milào com 3i pe- No Santu§.rio apresentou-se um tor esplrltual do Semlnãrlo de 

I! evilknú que as Concentrações, •e.nn. dil>CU4nu, qutlndo tl.e-- .recrinos, ent.re oa QUais seJA; sa- tunctonâ.rio supertor da Lep.Ç!l.o 
1 
Cucujll.ell da Sodedade das Mis

~ --.-A·~ e cam 4 presença dum ou mais elem~ntos k cerdotes. Da Eçanha.. Badajoz, polaca que -entrf'IKOU ao Reitor sOes CntOUcaa Portuguesa• Ul-
y· .. r-- · · w aJ" estava um grupo de rellglo&OS do mesmo, r.ev. Arnllcar Mart;ns tramn.rlnas. 

ServifOS Centr~s, constitfle'!'l tAmbém meJo m4gmJtco para se 1'e rt.a-r Jio Sa~aõo Oot~ de 14v1a e 1 Fontes, dols ex-votos. Om deles As 2 horns pr1nclplaram as 
a ~ ti4CÜIIDal 4lo MovunentA de sacerdotes seculares que nos continha um terço elo Rosário adorações privativas de várias 

Atribrlimos imporlâneu~ capital ..b ,~rül4s Contenh"afões. Por diaa imediatamente ant.erlores retto de miolo de .Pll.o por uma peregrinações: • da peregrina-
elas se robwkce o espírito ele organitafio de cad4 sector. Com efeito~ I tintuft~~ 0teas!toa dexe ~~rc1doSetlroa d:r:: llll1Blone1ra polltlca dum cA. rcere Çllo operária de Castelo Branco. 

st ..:~_ .-nfi.n u ,_ ,., ble as ~~S"ectos ...... na .alemAo e ainda (IS .dl&tintlvoa · a das íregueslas de Santa Ma-
,., ••to que se e Ua;c;- ~ "'r'.-..JU:~ - temy.e >rro ~ e r tuár1o. De França vla.-se o il'U- usados pelos J>r1s1onelros polit1- ria e de Nossa Senhora da 
.S. ada proj)te.ur que m~sS411'U%mente passam tlespenehUI.M. Onr;"llas po eoral eLa Faluebe:t, i:Ompos- cos nos campos 4e concentra- Anunciada de Setúba.l. a de S. 
'f'eunüies e~litadas, 'Ctlda um traz o resultado do seu estude, tia to de estutlant.es da Univermda- çto ftUlstaa. o outro "-1'Dto Pedro da cadeira, de cr.rrea 
.sua re/le:&ão e da St44 uperiência, -que • wm. ~e de teJios. de Cs.tóllca de Par1s qupe hlsâ didas continha o emblema do exército Vedras, a de Obldos e a de S. 

. · . ·- - i · - se en.eontra no nosso a on e l elandest.lno polaco com os se- Silvestre, de Catmbra., a de Al-
IPOJ' .uo. as mesmas remuoes sao se!!!~".• wtna 1f1fSm•~40• • se tem feito ouvlr, em concertos gW.ntes dizeres: _ c0s .aoldados cobertas e a 11a trecuesla di) 

Por ... ~ Lido, tem4--se cons~eta do vAlor do Movsmen~o. Os 

1

14 e músic.a sacra c profana. 11o exército clande.ftlno PQlaco Varatojo e a- das Conferêncl3s 
Diftg.enta ..._. s~Ão têm M:mp1'e diante i. os •TJsos 4S neceSS1dada Do nMSO P.at.a merecem .eepe- que n:a ~erra de 1839-1~ 
~ do m~ ~ -o que· é um bem; m4! f'Odem *o "t.er mais .cial referência a peregrtnaç!lo combateram contra 05 ocupan-

. ' • ~·• A .4 ..... - ,. .. n · J de Campanhã <PDrto), lll'OlllO-
b 4111e ~ "*eusdad~ - o que e um .. -. ·~.-o v.awwa e vida pelas ean!erênel.al de S. 111-
UfHll gr4nde famt!i4 que, fl4 SU4 orgânica especial, tem os ser1s elen:en. cente de Paulo sob a prestdên
tos espalhAdos em todo o País. Corre-se, porém, o risco de se litnitar ela do próprio paroeo, rev. P.• 
"'ràtiCG-meute 4 actiTJi.àade ao sector em q14~ se serve. Mas o sector é Antónlo Aurusto Tavare.s Mar
r . à d a . tlns, e transportada em doze 
ttpenas parte à'!_ gr~e famílut, que !'"'!ca eve per _t1"•Se e VIsta: camionetas, a de Proença-a-No-
Nas concentT~oes dwces4niiS, tU Paroqmas confratermzam (mum so Ta, a de Setúbal, a de Coimbra, 
'Coraçio e numa só alrna1>, com 4 Diocese e cont 4 Nação. Todos <JS a Peregrinação Operária da Dlo
planos, pa1oquíal, áiocesnno e n~~ciontil, se iutepam no mesmo espírito. cese de Portalerre, ete. 
E em cada um destes plattos, qWltJdo se trtml de Concentrações de 
'k>tla 4 Àcçiio Católica, os elementos das quatro Organitações e de t<J, A lmacem Peregrlna 
.los os Organismo.s u-uem vida comum. 

Alargando assim os horizontes d':J::.S41mento e d4 acção, clara, Enquanto mllharea ele pere-
f -r.;_ • __ ::..r l.ll • _!!:!_ .. .~" 'Jl'lnOI de klda a parW. 4ID ..._ 

~&'#" orti, ... 'IJ. sfllflt~ .x..jj,..~' a....., I:'_, .Mm'~"""e~ t1P8811, e do Ntran:cetro, tam ~epndo 
mm ~Almente, um formulário. C4J.l• princípio tens Jk ~er reafi, à cova da Irla, checou t!lmbém 
z:pào na acti'fJÚI44e que $e e:&erce. E até, ;ara além 4os priudpios, há a Imagem Perep-ma de Noesa 
~ntos .que só ,. comunillule d4 tliJc ttf.Ja'eJ:f!m e se desenvoZ, senhora da FAtima. llaaaava l• 

· · r. 3- • f " • . a]::J_.:~_ -~......... 11as JS horas. Velo de Lelrla nu-vem. Pm ssso, 4 mau Jtnf.UJ teont~ ,CA,.. ~~tmpr:e re U6IIICIC IW,...nn4, 1 camtoneta .. andor aeompa-
sem inffuêncitJ 1la vida, se não descer da inteligência a vcmtade e ao ,~~ada do Senhor D. ':oaê AlTEIII 

cort1fíio. correia da S1lJa e fOY&lll-lhe 
H• medill4 em que aunttniar o espirit.o socüil, àe modo que e~~da prestadas ~ bomaa

,. .um se sinta J>Mte dum toJo, para o bem do qwi! deve contribuir com ~'iz~ pe~ de ~:.~ 
0 seu esforç• fNitund e sobrenatun:tl, mais se consofid4Tá a Acrão \ dlat~:nte a 

0
m.altldAo QH ae t.l-

Catõfica. l nba concentrado com esses dols 
· t MANUEL, Arcebispo de Mitilene Préldoi no pt1fte!p!o dà · es<Dl•·-



-. 

. 
\ 

~ ... Notícias d0 !> Santuário .. ~ Jnautoraçao da. p~meira 
Aaosto /_ · Capela de Nossa Senhora 

CRUZADA 
de OraçÃo e Penitência 

pela Paz do Mundo 

Pere1rinos brasileiros 

... 
pul&r e u.z:oe.-' carta a.oat·á:fdca d8 Eil
paDha, Sufoa ~ I"Ua • 

de F6ttma 
.. , r&·•l' •• 

No ~la 4 cbegou IUl Santuário ma!,. 
~ pen:IJfbla.ç;lo Yll!da óo Brasu a 
camuíbo 4e lflom&. Oompu~ de 

Nossa Senhora vele à Fátlma, em 
1917, <litru.· ao mundo o ultima~um 
do Pai do Céu: ou o a.n-ependlmento 
dos nossos !nOmeros ct·lmes. ou o 80-

!rlmento das conEeQ\tênclas ela Justlca 
DIVIna ultt·ajada. Sacerdotes espanhóis em retiro No Grão-Ducado do luxembu ·gn 

Quando, em 1947, a tma~rem Pere- A e&a& voz responde lolirOra a Llea 
260 peuoa. 4e vârlaa rlllrtu do Bra- Durante. eata semana ,.stlvcrapl nn 
au e era prestd14a pelo Sr. D !U.rlo <>Ma doe Ret.iroe ia aace.rd.otea ~pa.
Mil'all4o vuaa Dou. ArcebtiiJ)O c1e B~ nhbUI, cte Bad.alOZ, entre oe quale o 

. .:. 16m. ~. . -: Jie't" c~ MécWia Gata. a fazer 
Na pe.r-.rrtaaoio "tJaha tullbém .e 1 uerotetoe eepirfl.UeUI. E&tcs saoordo-

"Sr. D. A'berto. bla.PO. de ManaWI, e tes roram 08 Que uabalnaram me!B 
mah, 2 MonsenJWrea e 1 •acetdotes. duro.nte 8 ~w.acão com a ilD.,_ 
O. pereaJ"ID.OI U&l&tlram 1\ b6nç.lo aem d.e .N06M seDhO.r& da FA.tl.ma 
cto se .... S.er<1mento e realiZaram La dtoceee ck BaéQJoz. 
a 1Jl'()Q1IIi4o com a 1.DI.8&6Dl de Na- J)e 
&Dbora 

gt'ina do Nossa Senhor& de Fá.tlma, dos Ca.tóllc08 Americanos Veteranos 
após a sua maroba. triunfal através da Gue1·ra (Cathol1c War Vete1·ans of 
do Luxemburgo, 1a deixar a uosaa ter- tbe tJ. S. A.), oom a maior ofensiva 
ra, o n0680 Ex.•• Prelado e 0 Pél'oco de paz ele todos os tempoe, uma cam
de Harlanaue, aldeia. sh.ullda na fron- panha de 9 d ias de oraçlo lntell.la e 
wlra, por onde a Senhora saiu, ftze.. universal, a panlr do <l.la 5 de ouw
ram em oomum o voto de mandar bro próximo e a concluir no d.Ja 13 
construir neaee local uma capela, com do mesmo mês. 

• 

@l .~AÇA5 
I 

de Nossa Senhora de Fátima 
NO CONTINENTE 

Infecção gr.1ve 
r' 

• 
O. Maria Eduarda loartli ' ' Ficuei

,.do, Ollv.elrinha d9 Vouaa, 1>0trendo 
duma lnfecçlo ara'fe na boCa prove
niente dum dente, recorreu na aua 
afllçlo a Noesa Senhora da Fa\t lma, 
e logo eenttu tal.B melhoras QUe náo 
pode atribui-lu almplesmente l medi· 
c !na. 

!:ata graça é conflrmacl" pelo Ex.
Ollnico, Dr. Sezinando Rtbelro d.a ou
nba, e pelo aeu Rev.•• Pároco, P.• Joe6 
_Nunes Geraldo. . 

Bispo Australiano 

Semaru~ de Estudo!> 
da ~ .E. C. F. 

o 11m do perJ)etuar tio alor1osa vlsJ- Representando os olto m.tlhiSee de 
La. Quando se oolocou a primeira pe- veteranos de guerra doe Estados tJDI
dra, em 1948, 0 Senhor Blii])O de Lu- dos. a mencionada Llia orp.nJzou em 
xemburJo exprimiu o deseJo de QUe 15 doe SantuArios màls impórtantee 
todos os anos. d&i em d.Jante, os flél.a no m11n<1o 15 novenas de .WJBae e dé lnfec~io de carácte1 canceroso 
das proximidades viessem a _,. ca- R061\rlos. 

Rezou m1aaa Jltl capela das Apatl-
90e& no dia 6 o &' D. ZCbDOn<l ck 
Gléeeen, b\apo de 'A(attU..Dd. na Aua
trâl!a, o qutJ vlnha' <lo Romá na c:om
J~Ulhla de aeu eeoretúJo 'R6'f P. ae
r"!'d ~rtlC'J', 

o., . ~. 

Bispo Indiano 
r· I 

, . .. -~ 7 re7.0U misSa no local daa ai)(I-
• TIAOI!!J " M~. 'l'llomas Bocbua de 

.~~~amt s. J . Oh,po de Kottar 
l"'JÃlll, que vclo com -a !magem de 
Nossa denbora da Fátlll111 que te
a~va dO. 1ndtll.. 

,· 
Peregrin~são do Equador 

... 

De H a 19 estiveram no Santuârlo 
cerca de 60 -Mnhoras professoras tma,
das da. L. E. o. F., num~~o semana 
do estu<l~ Ao mesmo tempo realtzou
-se o ConselbD Gera.! do mesmo oraa
ntamc cta A c. Foram C(\Jl!e~entcs 
011 Aaststentes Revs. Cónego António 
Freire, Dr, Bezlnando de O. Rosa e 
P.e Vltor Fl"ftll.ÇO, a!llllm como a Prc
$ldcnte Geral D ... GcOl'lirlna. Ribeiro. 

Arcebispo de Santiago 
de Compostela 

.No dia 19 ~steve no Santuário e 
l'CZOU missa na 'capela das Apaiições 
o ST. D. Féi-nando Qu.1roga Y Pala-
elos, At·ceblspo de Santiago de Com
postela. 

Retiro c}~ Cle':,O de Leiria 

l)ela renovar o compromlsso de 1947. Esaee SantuArlos slo os seautntes: 
Gra~ à actividade do Rev. Hoepes. S. J?edro (Roma), Fátima (Ponupl), 

Pároco de Harlangue, a capela encon- Lourdee <Franca), Belém, Jerusalém 
!ra,-se conclulda e no dia 11 de Ju- <Palestina), La Salette (França). Ltpa 
Dho !oi solenemente tna~a. .<Filipinas), • .Mais •It6.l.lal, Nossa S&
sendo o novo santuário ao mesmo nbora das Dores, Obtcago (Eatadoe 
:.Cmpo um monumento aos babitantea tJnfdOII), czestochowa (2ol6$), Cam
de Ha.rla~gue vitilDas da última berwell (Austri.Jfa), Slebo no Kl8h1, 
guen-a, a cerimónia. tornou-se uma Nangasaki (Japlo) , Ndola ·(Roa~sla 
festa. n~fonal que atraiu mllbares de do N01·te), Lima (Perú) e Marlwwn 
86s1steuteB, sobretudo doe cantõés se- (Estadoe tJnldos) . 
tentrlona.ls da nossa pequenina Na,- • • • 

o. F~liamina Teixtlra 11e MaplfiAea, 
do 47 an011, ea.aada, natural do Porto 
e residente em Pacoe de J'erretrl\, so
fria de um& 1nfecçAo uterina de ca
rt.cter eanoeroso. o ~u estado era 
desesperado, o.uando atcumas pessoas 
de sua tam'Ula e amlsas, reoorreram 
a ~eesa Senhora da Fáttma, e em tão 
boa bota, que se encontrou curada 
_ ªto me~o confirma o Rev. Pá;oco 
de Paços de Ferreira, P .c António Fer
reira PombO. 

Num caso perdido 

o. Filomena Auausta Auvina, Fer
reira, 'Lameao, ao ver o seu cunhado 
gr~vemente enfermo, ten<io 08 médi
cos declarado de que se' tratava dum 
caso penlldo, reoorreu a Nossa Benh~ 
ra de Ft.tima. e obteve a cura. 

lJ>tp meE-mo confirma o eeu Rev. 
Pároc9, P.o António Pinto Cardoso Ju
nlor. 

• !3Gb 11. prellldêJ?cla do Sr. D . Nlca
nor Carlos Gavtlan, b•6po de Porto
v,teJo. esre\'e na Ooya di\ aJa. no <11a 
7 t~ma pet'Cjrmaç;to de l~ Ecua~ 
.r,.Woa ,Que regrcasavam ae r..oma os 
pe-l'eJlrlnos entro oa quros se contar

,vam ·!2 . .;M:Crdotes e l,~ re-Ug-losu ~&-
J~m t\ missa na Ou,e1a <l&.s l•J)I\• 

riO()es celebrada pelo 1~. Jllapo. Fo~ 
orpnlzador 41L perearlJU~i1ãO o P. 

~-u~ çutei<U, de .~u1~. 

Na sema11a. de 2T a 26 esteve e~ 
retiro espiritUal ·tf Clet·o da Diocese 
de Lcll'IU.. nõ 'qual se encol'))Oraram 
altrllnB &acere"oth de LisbOa. Coimbra, 
GUIU'da e 'VIs4!u. AI:> todo faeram o 
rettro cerc&. de 50 !iaOCrd.Ot.ell. Foi con
ferente o Rev. Dr. Abel Varzim ~ ao 
retiro as'llsttu o' &!nholl .Bl~>po de Lef-

cio Ali recebemos Sua Alteza Real: Tendo combatido pela causa da 
a Grjl;.DuQuesa do Luxembll.l'go. a.oom- Paz, oa Veteranos Católicos viram os 
pl\nhada do Prtncl.pe Berde1l'o, de seus sacrUfclos ràpida.mente anulados 
duas Prluce84B e do seu ~ulto. Sobre pelo comunismo, tanto dentro como 
o estrado levantado em frente da ca- fora da pâtrla. Voltam-se para. Nosaa 
pela Vimos dots ministros. multoe re- Senhora e vêem que 86 Ela, dépol.a de· 
presentantea da Câmara e do Ool'))O Deua, poli8U1 o searedo da verdadeira 
Dlplomt.tlco e um grande nümero de Paz: oração e penitência. Meditam 
outras personaJ.tdadea. Depola dum oo- na Mensagem de 1917 e oomp•ten
movente discurso do Mlnlstro Pierre dom as suas palavras: lÊ preciso que 
Frleden, no qual fez o elogio cta &n• oe homens se emendem que ·peçam 
tSssl.m.a Virgem e doe ,heró!JI ciae Ar- perdão doe seus pecados. Não ofendam 
clennea, Mgr. Lommel, Bispo CoadJu- mala a Npsso Senhor, que jé. estt. mul
tor de Lu~emburgo, procedeu 6 eer1- w ofendido... Se fizerem · o que cu 
móJlia da sagraeão. Em seguida pr~ .net disser, salvar-se-io multas alm.a.'l A d' • h, 
nunctou uma aiOCllçlo e leu 

0 
tele- ! terão paz ... Se nílo, a Rú.ssia espa- pen acate e ernia estrangu-

T!'a. 

-cu.ma que ne&sa ocasUio S. Santtda,- -bara\ .seu.a euos pelo mundo, promo
de Pio xn d.lrlglr• t. Grll-Duquesa e vendo auer,ras e peraeJU1ç6ee .. · J•ro
no qual o Papa. lbe tran.emltla, 88111m Ja. ... 
como a toda a assistência, a Bêuçlo · A luz desta& palavraa de Noua Se
Apostólica. :!hora, a WBtórla doa \iltimos trinta 

·Da Fátima a Roma a pé 

• ·' 'NO dia 3 partiU do Ban~U .. l'IO com 
deat.~ a Roma, o Sr. JoftO Fra!lc\a
c:o Ste.lll, cte 87 anos de San Pre.ncl&
co•'da Ca.llfómta. Veto no vs.por tlté.-

Dois Bispos _Americanos A c&.pela, construlda sobre uma ~ e três anos torn~Vse clara. 06 homene 
ll.na Junto da &!dela, domina a bela ~cre<Utaram, e crêem awda com cego 
cordUbetra das Ardonnes luxembur- l>ta.am&tlamo, que nodem obter a ~az 
qesas, que tanto faz lembrar a Serra oom 08 seus planos e estratagemas. 
d~tre, o cena\rio das AparleOea de Deus, todavia, permitiu que tod08 os 
1917. eatorços resultaaaem ln'lltels, porQue 

1 • ,lo.* oparn LisbOa c di\Q.Ul em oom
•nóio e •ciU)llOner.a J)II.Ta a Fâtlma De
pois do t11zcr oracãn ~ oo.peUnh.a, 
!unto da tmo~em ae N01>sa Sflllbor& 
da Fat.:ma tnlc!<>U !l SUC!o VIIIG6Dl na 
qual tencnonn IJa&tar 4 :neaea. !azen
c1o.&O acomJ)ClnllnT Onloam.ente dum 
uvr-o . .Para anotar as terras por onde 

A 22 estiveram 11k Cova da Irla doi& 
Prelados da lu:nê!'lca do ·Norte, Mons. 
Alberto .R. Zul'O'Weste, Bispo de Bolle
vllro (Jlllnots) e Mons. J. B. BcWar
nuro, Bispo de Peotta. o prlmeJro vi
nha acompanhado "<!e Mona. ~rank 
A. Ka.tser, editor de publicaçllo men
sal cOUr Lad-y ot Patlma Magazine• . 
e do P.• George A. oarton. o se
gundo veto com o conhecido escri
tor. P.• Soratlm Leite, S. J. 

Ji!speramoa que o novo san.tua\rlo. nlo se fez penitência pelas eraves 
com o seu modesto recinto. se torn~V ofensas oometldas contra a. Bondade 
rá uma pequenina FAtima. IUlnde os Inflnlta. Antes aumentaram os males 
fiéis aflulrAo cada vez em maior nllme- existentes, atraindo sobre o mundo o 
ro, e que, desta santa oollna, a men- C&Btlao de novas auerru proporclo
sagem da Oova da Iria se vi eapa- nadas aos aeua multoe ertmee. 
lhando e cumprindo cada v~z mais. Além da lntenç(o geral da Paz pa,.. 

ra o mundo, os Veteran08 julgaram ...._v.-.._. • .,........., •••. ...,...J"w._...... conveniente e oportuno acrescentar 
outras intencões: a converslo dos pe
cadores e da .ROas!a, as intencOea do 
Santo Padre, o cardeal M.lndzentJ, 08 
que so11'em pela Fé. os Vete.ranoe da 
Guerra e seus Aux:lllarea e as 1nten
C(5es especial& de todoa os que se unt-

MEDALHAS 
a~onoOO! pelo escultor João do Sll•o: .Nouo Senhofc• oo F6tlmo - Noao 
!:oenl'lO<C do Conceoçqa o Nossa Senhora dO LCUI'CieS - Nossa ~a ele F611mo 
e S Coroçllo do Jesus - VIrgem CIO Pilar o ~rodo Coroç6o de Jesua -
esec;;puloroo c Sonto Tereslnho e Meter Doi~ - Sontc Mtónlo c Ecce Homo 

!mogeM, estompoa e todoc os or
tigos religiosos: hó 1empro tronde 
voriedocfe no União Gróflc:o 
Ruo de Sonto Morto, 48 - LISBOA N - 'Rolnho Sonto Isabel oe ou•o e oe orato 

Encontrom·'e b vendo no SANTUÁRIO DA UTIMA 

--•• ''"''''" ••••''"'''"''""'"'"'' '"'""'"._"' __ ,.. """'"'" ••••.• rem a esta cruzada. ._ . ...,....._._._._._..,_._ . .,_ ... ..., ....... .. 
BARATEIRO DO ALTO DO PINA 

GRANDE REVOLUÇÃ01 

36-A e 36-B, RUA BAUO DE SABROSA, 28 o 30 
Lltboo - TUDO MAIS BARATO - Tcl. 4 7342 

De.contcs o todos os revendedor•• 
AdN050S de como completos, com aplicações, a ...... 

Colsedo oo dosborote. Vefolll o ossombro destes 
Sondólles poro criança, cm bom, por ................. . 
Sepotos PQI'O a lenço, em bom ......... · .. • .......... . 
Sopetoa paro s~horo, em calfe, orem 160$00 ..... . 
So..-tet pore scnhot'o, v6rlos modelos por ......... • .. 
Sepotoa paro IICflhora orem de ISÓ$00, a ........ . 
Sopotos poro senhora, em comurço, crom 16-4$00 ... 
S.potos poro smhoro, com tiros bs pernas, por .. . 
Sapatos do trança, poro senhor o, por ................ • 
Sopotos do quotto, po1o homem, por ................ .. 
Sopotos entrançados p. homem, que 116 do melhor 
Sepotos por a homzm, erom 180$00, por .. · • · ...... · 
S.,Otos p.• homem, solo bor., em calf. erom 20'1$00 
Sepotos poro hcmem. sola de borrocho orosso, cm 

cotf o melhor que h6, eram do 240$00, o .... .. 
So,.tes 'poro t-.omem, etom 95$00, o ................. . 
s.,..tos oerfurodos, poro homem, erom 180$00 .. . 
letoa poro homem, cobedaf bronco, eram 118$00, a 
lotos oora rapo%, cabedal bronco, em bom, o .. . .. • 

Riscod411 com 0,60 de largo ................ · .... • ...... .. 
ltlseo4es, coros lisos, c/ 0,70 do lorgO, muito bom 
Flonclos oma:z:ono, t. cores, c/ 0,70 1., em rotolhos 
Flonelos dois pi los, Iodas os cores .................... . 
SABU ... ledo, multo bom 1.• quolldodo ......... .. 
Crepes do Chino, todos os 'cores, mas 1.• quolldode 
Crepes do C:hlno, tantoslo, lindos podrl5es ........ · .. • 
C:etlm fvlguronto, 1.• quollclode, todas os coros .. . 
Cetim r,ora forros. em SC!do, com 1,40 largo ........ . 
tntret~ o 4o 16, multo boa, metro .. ... ....... ........ . 
PoNres do tlorlnhes, poro SC!nhora .................... . 
Fotos de bor~ho (modelo of.), t. coros, p. ar.• e hom. 
o;wlottt CM nton.o, poro senhora todos as cor• ... 
C:.mblnotSes em molho do se~ ...................... •• 
Opol da florlnhos em bom, com 0,70 de lorgo ..... . 
Etcocie, A lN• 1,50 largo, b. podrl!•, m. .. ........... " 
tseoc:•• do lO, llndoc podrl!es eram 37$~ o .. •••• 
V~lucfos lfo 11, C/ 1 metro IÓrgo, tabelo ::>1$50, o ... 

I 

preços Mor~ulsotto poro cortinados, com 1,40 de lorgo ... 

20
$00 Morqulsetto poro cortinados. T. os cores, com 0,75 1. 

20500 
C ossos poro cortines~ todos 05 cores ................... .. 

8
0$

00 
Linhos, bonitos podroes, em retalho .................... . 

20500 
Brotonho bronco, com 0,70 do largo, metro ....... .. 

l00$00 Pono bronco p.• lençois, c/ 1,80 lorgo, multo bom 

60
$00 Pono cru, com 0,70 de largo .. .......................... .. 

40
$0

0 
Too lhes da mesa, fantasio, com 6 guordonopos .... .. 

ll$OO Ponos de cozinho, cada .... ............................ . 

35
$00 Pono turco, Uso ............................................ . 

l30$00 Pono turco, p.& too lhos, fontoslo em cores .......... .. 

11 
O$OO tcnço!- de linho, todos os cores, bainho aberto .... .. 

110
$

00 
enço11 bom pano, poro divll, o ....................... . 

Lençol• pano brooco, a ............................... .. 

125500 
t.nçolt de pano bronco boinho oberto, 1,80 ........ . 

70$00 
olch• o4e.,ouocfu, em õrgodllo .................. .. . 

Colcha odomoscodoJ, om sedo, todos os cor és ..... , 
1 00$00 Cole: h os odemouedos, em sedo, eram de 450$0, o 

S
60
0

!J00
00 

Fo:rendos do 11, p.• senhora, t . cores, 1.50 .... .... . 
$ Crepes de 18, c/ 1,50, erom de 58$00, o ........... . 
$

3 
Fesendos p. • fato de homem, c/ 1,50, largo, metro 

~$3~ P~>pollnes, poro comi ses, lindos podr&es, metro .... .. 
S$()0 ~em:se• do e~s, modernas, 0 ....................... . 

7520 
C om

1 
ses topei no poro homem, 1obelo 50$00, a ..... . 

24500 
om ses Intel<, todos os cores, 0 ....................... . 

11
$

50 
Comlsos do %eflr, a .... ............... : ................. .. 

00 
Comlsos de malha de seda, t. os cores .............. . 

~~~50 ~uecos ~e sorlr bronco poro homem, a .............. . 

30
$

00 
~~~~~· N ~~~f r poro homem, o ....................... . 

9$00 ro-...lsolo~ ~ntlrro;~$"p;;;~"t;~;;,~,;;; .. ~~··,;;~·~ç,~"·.:·:.:: 
16$00 Ceml~elu interiores poro homem, melo monge ..... . 
~= ~omlsolos lnt~es paro crlonço, oodo ............. .. 

4 
scovol para oto, o que h6 de melhor, a ........... . 

~550 Boii<S• perda homem, em boo fazendo, 0 ............. .. 
" TAPITES e poluc:ho1 p.• QUCirto, t. cores, de.sdo .... .. 

20$00 S01poft1Órlos em cODCdol entronçodos p. • homem, o 16m Mala lonchelrot poro senhora, cm bom a .......... .. 
27 50 PINCEIS, poro barbo, multo bons ..... .... .. ...... ...... . 

tNVIAMOS PÁRA TCDO O PÃIS, tONTU-lliMIOUO, TODAI AS ~UPERIORES Á 100$00 

fMPiRIO DAS MEIAS 
70$00 AY. AlMirante Rela, 173-8 
23$00 L I S 8 O A 
10$00 3$90 Lencó!a c/ajoa.r 1,•80l<2,"50 ... ... 34$08 
4
szo Len.PÓI• c/ajour t,•40l<2,•40 ... 26JOO 

S$00 Len06!a o/ajour t,•zo><Z,•zs ... 22 oo 
1 ._.., LcnQóla ban~ oôr al·so )( 1, •ao ... 40100 4$iõ 'l't•aveaselrOI casal oarra c4r ... 111SO 

12500 
Almofa.daa casal barra c6r ... ... 5$80 
Almorada.a casal bom pano ... 51$0 

4$00 Tr~~ovcsaeiroa casal aJour ... .. . 11100 
6$50 T.r:ave~r011 peesoa o/aJour ... ?SOO 
7$00 Almofadas peasoa, a.jour ... ... 3$80 

35$00 ~ogo oama casal, ba.rra. cor ... 62$00 
16$00 o>0\:0 do cama. bordado a. Dr&n.CO 78$')() 
22$50' Jor:o cama, bordado cor ... ... ... 80100 
23S50 Colcllaa seda. oasa.l, 110100 e ... 100$00 
25$00 Colllhas caaa.l fortcl, oootro ... 60100 

1'00$00 Colohae cual adamascada.• ... ... 40$00 
200$ÕO Toalhas mesa. 1 l< 1 o{guard. ... 12$00 
20$00 To

1
, a~lhas mesa. 120l<120 ... ... ... 16150 

28$00 oa as rosto gra.ndes ajour ... lfiOO 
20$00 Too. has l'O&to reol. 7$00, 6100 e .. 130 
12$50 LeL ni)OII aeorgete melhor qui) há 30100 
30$00 oncoa oaoheo6 imitaO!k> Ill ... 25SOO 
37500 Lenooa mão. eenhora 31, 2$50 e 1100 
27$SO Lencoe homem reol. 2100 e ... ••• 1 10 

14500 *&
1
'as escóoia. uao 101. 9100 • ... a:oo 

45500 
.oo.e aa aeda. lindas 20100 e ... ... 17 00 

gsoo Melaa aeda. araae. yeclame ... ... 8100 
Melas seda. pequeno defeito ... 6 50 

20
SS
50
00
0 
Meia~ de Yidro re&fatentea ... ... ZS 00 
Peugaa etcóoia. faota.sia 6$00 e 4100 

3$50 Pourns fino desenho homem ... 10:00 
6$00 Cfamleaa popeUne tabela ... ... ... 37 00 
2$50 Ca.ml10la.s homem a{miUlra ... ... 3180 
1$00 Comblna.cõee opa.l folho• ... ... ... 18100 

12$50 ComblnaQ6u tecido forte ... ... 13100 
t l$50 Cueca.a senhora tecido forte ... 6100 
9$5'0 Cuecas boa. ma.lha, tenbora ... ?150 

1'\$50 
1 

Gllcts ltf. IODbora, reclama ... ... 36100 
6$00 I PrQt'lMiil e IlhGJ, tudo o CQnU'o f't<tm· 

bolso - Sef'iodada obaQlUto •m· ~.,~ 
U1'1lÍf /,.., 

I ada 

D'. A.Uatllt& oiO!Ia ht~tal.... Oba-
11111lee, •Melgaoo, conta oomo tendo a 
aua tllba, Júlla Ooaçalvea, stdo sub
metida a uma operaçlo de apeWUcite 
aauda, apareceu também oom uma 
bérnla estr&nJN]ada, duvidando oe 
m6dicoa sérlamente do h1to ela. tnt~ 
vcnçAo elr\lrglca. 

.Recorreu entAo, ohela de t6 a No&sa 
Senhora da Fát.lma. e a sua !Ub.a aat-
vou-se. 

Oon!lrma esta 11·aça o eeu Rn. p.._ 
roco, P.• António Cf.IDI)OS. 

VOZ DA fATIMA 

Transporte . .. . .. .. . . .. 
Papel, Im.p. do n.0 855 
Franq., Emb. Trans-

porte do n.o 835 ... 
Na Admhüstraç.ão : .. 

4. 766.984.$71 
28.066$1!0 

2.768$00 
180$00 

Total .. • ••.! =- 4. 793.005$21 

.. fCAS 
NXAq~ cAt.0~ . 

p~~~pRO ;' ~~ 11 

,. '"' IIIOUCO. I{ 
minutos ""tlre1• 

allvloa • vottare la a sorrir 
Tomai 1amb6m 'ASPRO' contra 
RESFRIAMENTOS, FEBRE 
INSÓNIA, NERVOSISMO, 

EFEITOS DO CAt.OR 



,. 

•, . 

VOZ DA FATIMA 

I' 

tConttnua na 4.• ptt~tnaJ 1 celebrar a Miss_a· dos do~ntes o que ela tem fe1tol as suas gra-
. 1 S~nhor Bispo de Palma que !ol ças, os seus milagres, a protec- -Descanse um pouco mais, Abrlu uma calx!ta ~ &arulA 

sobre o banco à cabeceia. d& ca
ma e revkou-a. Catram. vir1ot' 
objectos, ruu, de di.nhel.ro na.-

Vleentinas de Cwnpanhã. Em 
1 
acoUtado por Mons. AI'rçsextta- ção que tem dlapensado a Portu- · sr. Padre ... 

seguida celabrou a MISsa da Co- ção Fernaódés, · P.• José" da CcS- gal, l.s slfas llllSa~ fJ ao múndo -Não· pode ser... ~ao ainda 
munhâo ·· Geral o rev. M.ons. ta OHveíra Falcão. e supllcou-Lhe que. abençoasse os duas horas e a t>tr.tcleta, coitaaa, 
Apresentação Fernamtes, "tendo • Dnrant~ ~ Múisa dos doentes, lnlsslonârlos, os seus trabalhos e 1á está velha... Adeus/ Que o 
comungado cerca de quinze. mll ao O:(ertorlO, ap Sanctus e ao sacrificlos, e os C(lléglos de tor-·l Senltar a recom:peme/ • • 
pessoas. B!3nedfctus cantaram os univer- mação missionrma, suacltando . -Nossa Senhora o· acou.pa-

da!l ' 

sitál'Jos franceses do grupo coral muitas e sólldas vocações · l nhe ... Adeus/ AU úm dia, q1ulln 
Cert.Jme Catequístico de tLa Faluche~. As outras par-· • · • · I sabe?~.. " 

· . · · tes. da Mi~a for~ cantadas pe-· . • . . • ~ · .O sacerdote, ~tu e all entra t-a 
Depois das 10 hous, efeetuou.-- la cSchola Ca.ptoJ"Um• do S~mi- ·A bênção 'uc_arís~ica dos •

1 

morto de s~de a pedir um co:.>o 

No. ent-anto, conte~ww.ndo a 
caixa vazia a sr.• Anlri~lU.s ex
l?erlmentava uma fell.c1dadt>- táO 
profunda, tllo eahna ooitln ~ f<'cer'
tô lhe n-ão propO~aionar~"·t i.,'f'ifJ'
ta dum grande ._teaolll'o. . .~ 

-se na gaWé da 1greja, 0 certa- nârlo diocesano de Leiria: sob a doen·tes de água, sa1a a cancel!ta. do ~á-
me' catequlStlco anual da dioce- .r.egência do rey.~~ "Cónego dr. · tio e a ·sr.a Ana da Conceição .,. ;:· ··· ··· ·•• ...... ' " ·. J 

se de Leirla, presidido pelo res- João Pereira Venlnclo. . 

1 

sufpreencua:.se a repetir: - . Passou -a·fe~~& craudu a...,'ril& 
pectJvo Prelado. o primeiro prê- Terminada a Santa Missa, 0 -Até um àta .. : Quem sabe?... e às fadlgaa e ale~P."J!l! d~<;q .,_a 

fe!.~dod~;o!~~~c~~~ci~ c~ A homilia da Missa· dos doentes 1 ~~v~~!g~fto~E'~\n~~r:r~~s: . ra ~~Fer::: ~~: s~aop!,~~u:1~i~ ~uf~~.~eAWí~~;~~~ l\1;iel& 
drlgues ~entura, ao Juncal, e à -<t: , fórmula da fonsajp"açlto dó mun- ."tinJla famllia e uAo encont<ara "de vtn" ·a. · desproporça.cr · ttn o 
menina Marta Loisa 'Vicente A estação do Evangelho suá do ao Imaculado ·CoraQão de Mà- airida ·peSBoa conveniente! que t_rabalho P!U'QQU!al e a .. ~\1e 410 
Pereira, " dos Marrazes. obtive- Eminência 0 Senhor Cardeâl Ax:. ria, redigida pelo !lctual Sumo levasse para a sua companl!ia? pâroco. Ralhava, supliea.va .mas 

· ram· o :.seeundo prémio; de 100$ 1 ceblspo de Loliren Mar ues Pontífice. Pois qae .estava ela para 1\U a o s~erdote nio, a. atendu: 
- escudos, o menino Augusto d..e aproximcni-se do ~crofon~ e Logo depoJs de terminada a ~azer ~ambém .sõzlnha. entregue -Com tant~ qemaa.c.s ~ ·te,._ 
Jes~ Sousa, dos Marrazes, c a ' proferiu uma vlórante a1ocução · Missa oflélal, foi solenemente ex- apenas à s~udade do tllho mor.:: . ta coua boa (Jt{e me dti 
menJna Maria Natalla de Oli- jTomou para tema 0 Evan elhÔ posto o Santlsslmo Sacramento. to na guerra? . com tudO; 
v eira "Fonseca, do Ofival o te.r- . do dia. que era .a DomJnga ~éci- ElJ! seguida. os Benbores Axce- 1 Naquela noite a boa mulher rindo. 
cell'o prenuo, de! 50$00 · escudos ma primeira depois de Pentecos bispo de. Luanda e Bispo d~ Fal- não pregou olho. Np dia se~.ün- . O dia, porém, prevlbt;> ~·J& ttt.• 
coube ao menino Manuel dé 1 tes. começou por referir-se à rna. desceram a escadaria ~ Pl'O- te entrouxou as suas coisas ~ ao Aninhas não ~1a :onwe Checoo 
Sousa , Pereira, do Ollval, e à pregat;ão de Jesus às ;x>pulações cederam à bênção ~ doenteo~~. m~ter a. criação numa canastra . brutalmente e wila ~:i't'(ko , eom 
menina Marta Julleta de car- situadas nas margeÍl.s do lniQ de Acompanhou o prinlelro, I~an- Pe11Sava. · . os olhos vermelhos, IW;Us •eftna 
valho Arroteia. de Monte Re- Tlberiades Em cert..a altura trou- do a um bela, o sr. SubsecretArio - Am~nhá 14 lhe taço t~ma e forte, a boa mulher ac<tt.NJa
dondo. Houve ainda prémfos ex- xeram-lhe um sU.rdo-mudo para de Estado do Comércio e Indús- , bo~ can1a. se calhar passa ma1, nhava ao Hospital, e&'ottldO e a 
traordJnários de 50$$00, conce- que 0 curasse. 0 DiVlllo Mestre 1 tria, dr. Jorge Jar~tm e o segun- 1 coztado... • . arde~ em febre, aque1t- · 'l. quem 
didos aos meninos Armando Pe- passava por toda a parte .fazendo do Mr. L. F. Harvey. Mons. Mar- j .••... ·~· ........................ verdãdelramente estre~.eele. co-
drosa Rosa, de Monte Redondo, 0 bem. Ntrmer-oSos doentes vl- ~ ques dos Sant.oa fez as Invoca- - Boa.s 1wites. sr. Prior. Pre- mo a um t'llho. 
e Garcta Est'êvào, das · Pedrei-~ nbam a. 0 seu encontro pe.dindo- ções .dQ costume. MUitos doentes cisa de mais alguma ~oisa? Olto dias, qNinze, um- 1fl.êJI es-
ras, e à menina Etelvina de Je- -lhe a cura. As multidões acor- e outras pessoas choravam de -Não, sr.• Antnhas, obrt{lado. cas.so e a al~a do sacerootc voiL-
sus Ferreira, ·da mesma · fregue- rtam de tOda a parte para 0 ou- eomoção. • Mas, àe tacto... va a.o Part\loo. 
sla. vir. Aqui estao também nunie::o-1 · Concluida a bênc;ilo individual· Parecia um poueo embaraçado .. " ••· ... ··· ·· · · · · · ..... · " ••• 

A missa da Comunlião Geral, · sos doentinhos, dfz õ veneràndÕ ~doentes, fol cantado o. Tan- o jovem pál:Dco e a velhota olhou- -Mas, sr." Aillnhas, se .J"túlcu· 
os dlver~98 ~organiSmos d.a Aé- Ptelade. E o•auau.sto Prfnclpe da ergo e dada a bênção euca- -o -admirada. . _ ~ ficar connosco .. · . 
ção é:1atõllca Diocesana otere- IgreJn invoca a Sa.ntisslma V.ir- rtsttca ger~ . ~ , · - ~ ~ue, sr.• Aninhas, esta·- Era o novo Pt11·oco 4ue ~la-
ceram o tr.lgo e o vinho para gem \6 supllca-:lhe . que. -para' · .Por \Utuno·os vene."andos Pre- mos qua&e a meto Abril e... va de cbegax à .resldkiota.;- :prt>-
as Missas que se hão-de ceie- tnaiar glOria de Deus. lhes con- lados deram em conjun,to a sua ...:.. E ô quê, 8r. Prior? clsamente n~ ~ ~ltura ell' '!,I.IB ·a 
brar no , SantuarJo durante o cMa ,a cura qúe 1niplpram. .J~- ~çãd eplseo.Pal ào multidão dos - B ainda. lhe 11do ciet nada. sr.• .Anlnl1as ia a subir ctU\\ a Blav. 
ano

1
, ~sstm como o aze1te para; aus. na sua bondade,.cura 0 sm:- pere&rtnos asatm como benze- , pelos bons serviços que me tem bagage~~ ·üm •art"iCb qt.W ea

as àmpadas do Santtsslmo Sa- do:-mudo gbe começou logo a !a- ~am e indulgenciaram em con- i presJado desde fins de Fevere1- taéionava em fttmte dii nollt.a. · ,, 
cramento. ' lar e a ouvir. A liturgia da bo- Jlll\to os artlgoa reUiJ,osos Ql,le · ro... . Bem red~da tl"a ~- ha.ca-

.mlnga empresta· â Liturgia unJ- eles apresentaram para esse !1m. - Or.a com que ele vem hoje/ gem. No!J ~~l.s anos que j.li_'Jter-
A procissão de ~ossa. Senhora versai .alguns elementos. Explica Valha-o Deus/ Durnta descama- vira não a~ntru:a a ~- d6tler 

o que é o Sacramento dó baptJs- A procissão do «Aedsu» tUnho que eu vou Jazer outro dum fio e alnda lã deJ.ú,n. àOia 

P..o.uco depola do melo-dia, re
zado o terço do Rosário pela 
multJdQ.o dos flélS, sob a direc
ção do rev.m• Vlgárlo Geral de 
Leiria, que estava ao microfone 
começou .o desfile. da prim.elra 
proc~o com a veneranda lma
eenr de Nóssa senhora da Fáti
ma, transportada aos ombros de 
sacerdotes· estrangeiros, Serv1-
~as e outras pessoas, aclamada 
com dellrio e saudada com o 
~enar de m11hares de lenços. 
entre preces e cântlcos piedosos. 

., ~ .. .. 
A condução dos doente& 

.Enquanto se organizava a 
proctssào e durante o seu per
curso, os doentes inscritós no 
POsto da.s vertfJcaçOes médJcaa 
tio Santuário, 1nBtalado provlsó
:r1amente numa das salas do 
hosplt!'-1, e que . eram cerca de 
duzentos, 1am sendo acompa
nhadQS <>tJ conduzidos em ma
c~ e em carrinhos de mão pa
ra a parte da esplanada em 
frente da IgreJa do Rosário, on
de se encontrava o recinto re
servado com bancadas e toldos 
de lona a fim -de -os abri~ar dos 
raios do soL . . . 

As ~ervit~.. Que prestavam 
também os seus serviços, eram 
em grande númerõ, i:>Orque de
viam rel.\lizar no· dia 14, sob a 
presidência -do Senhor Blspo de 

.'Leiria, .. a sua . concentra~:ão 
\1\nual J).O. fSantuártQ da Fâtlma. 

Os ~abalhos de observação e 
inscrição· "dos· doentes feitos pe
lQs m~dicos eram ·cUrigldos pelo 
sr. dr •. José Pereira Gens. 

Entre. os doentes em estado 
mals gra~e. v1~-se, no principio 
da primeira flla, o rev. dr. An
tónio Martà. de Figueiredo, có
nego da Sé- Patriarcal e pároco 
da fregue..,ta das Mercês, de L!s
boa, 

A Missa dos doentes 

~a Quase uma hora da tar
de quando aublu ao altar para 

mo. Dlz o grande Prelado: não tanto... • • belos len~ d~ l!ul\o "*•ll'>t'«-
vos admireJs de que vos fale das -Mas ~ que tsto asslm ndo mados em rOUPa de altar. -
Mlssões, pois é um bispo M1ssio-· Seguiu-se a pro c is 8 a. 0 do tem 1eito nenhum... - Mutto obnortda, sr. Padre 
nârlo que vos dirige a palavra. «Adeus~ em que a Imasem de -Qual ndo temi Tem, stm, 8e- Domlnguu. Nosso Se~ bem 
Jt mfster que Portugal continue · Nossa Senhora da Fátima to1 re- nhorl Mu(to boa noite/ sa!Je quanto me custe. lfi1Je«r etr
a sua missão histOrica de lt-var conduzida à capela das aparições Ia a sair, de rompante, mas ta Ca$4 e uto terra.· m6$ V . 
a fé aos lnfl~ts nas noSBas uro- aos ombros das unlvers1tá.rias e n um movimento lrrualmente Rev.• com tJ sua mãe I! .4 Sttq 
vinc.ias ultramarinas onde bl1 dos universitários t-.at6llco8 de brUSco voltou-se e ve1o especar- mana, n4o i)reciaa àe mtm, ,ara 
ainda milhões de almas que não Parla. -ae em frente da mesa de tra- nada. V ou ter com o s,. A.btult> 
receb~ o baptismo. Para 1Eso Renovaram-se as aclamações e balho do sacerdote. de Entre-Serraa. Dizem qtte u -
6 indispensável preparar muitos o acenar dos lenços da primeira -Olhe, sr. Prior,• ·mais 11aze t4 mutto a.cobado e •tve ~ com 
mJsslonárlos. Mas como, se aso- procissão. Ouviram-se de novo I acabar com isto. v. Rev.• dá-me um rtzpazito ... 
eledade portuguesa está elvada aa preces e os cA.ntJcos em honra comúla e a pensao àe sanoúe Pela ladeira do adro .!lbllilxu. 
de materialismo? O egoJsmo crea- da Virgem bemd1ta. ào meu saudoso filho chega e ao trote Incerto da riutll\.a. o 
ceu nos lares, nos colégios, nas Tendo os venerandos Prelados 1obe1a para me vestir. Eu estf- earro partia e a ar.• 1\n{ntlas, 
un1versl.daclee. Que espect~Wulo entrado no alpmdre da capela mo a V. Rev.• como .•• stm, ua- embora de olboa vJdrali88 pcrlo 
tão triste o desaa sociedade, onde onde a Imagem de Nossa Senho- se tanto como queria ao ~u pranto, seguia aerena. üeote ao 
outrora pululavam em tio &Tan- ra to! colocada sobre o respectl- Antónfo, e sinto que 0 sr. Prior I seu Ideal: ~trvlr atO ao 'flm. 
de número as vocações e onde vo pedestal, o Senhor Bispo de tne estima como eu 1tJ nao u- · 
boJe se procura geralmente o Leiria presidiu à Bênção de 'fâ- perava ser estimada neste mun- M. DB i'. 
prazer, ganhar muJto e gastar rias Imagens de Nossa Senhora do. Portanto ~ condtcDea 840 --· .. -----·--·-... 
maiS. da F.Atllna. como até aqu( e só e8tas me f d 

Por fim o Senhor D. Teodósio, Eram quase quatro horas agradam. Se lhe 1UW convém So re e ardor!As 
dirigindo-se a Nossa Senhora da quando os peregrlno. começaram entao vou-me a fazer a b'ow:a ' ._ 
Fâtima, a&Tadeeeu-Ibe. em nome a dispersar. Com uma. risadinha tossid~ · t " ~ 
da sua diocese e daa dioceses disfarçava a comoção enquanto no es omago ! 
portuguesas do ultramar o bem VISCONDE DE MOlh'BLo retorcia as pontas tio cballto ne- · • 

ROMA 

gro de malha de 1A. 
Impre&&lonado, o sacerdote le

vantou-se: 
- Seio, minha boa sr.• A.ni

; é um contrato que de cer
to agrada ao Senhor. Sel4-lo-ei · 
com a mtnha Mt-8sa de amanh4 

su~ f.ntenç6e6, especial
por alma de &eu filho, 

#!'Ulnnr·n espere que e8le1a jtJ no 
.,.. u.rte~~~ Woltd Alrw•Y' •• collbot~ da Bemaventurança. 
co• • Ponelt elo .,_. ~ ~ ,.. .;_ V t? I- tartamudeou ela com 
=~ ~enon!:' _..::: ~-.,: as lágrimas a saltar. B eu é aue 
,_. tw.. ..... • MtiOr t.operllftcle,.. ainda ffco em dfmda ... 
=.! ~ t:::' • -11o • ar. Subindo ao modesto quarto do 
1~ '11ond.v-·~~po CoN~allel'- Sótão da res1dêneJa a excelente 
lo r.n A-IUft 6 • uolea llabl M- QUt ,6e Criatura nens"Va: 
pare 016~ Cons.a O MU Age ... ele I>' .,. 
V~og~M ou • 6ocladecs.l'cr~UgUeM • ~ -Sim, chega tJ ao~ja ... 
t::; 3,~~ ~ ~~~J:i':&~ Era verdade. Nem ela seria ca-

--~~ paz de afirmar o que não fosse 
a verdade absoluta. Mas onde es
tavam e&&es sobejos? Não só da 
pensão daqueles meses mas do 
que trouxera da sua aldeia? Em 
remendos e arranJos de roupa 
do pl\roco. da residência e até 
da igreja e uma parte mesmo 
evaporada nuns mimozltoa para 
a mesa em dla.s de festa ... 

E juatamente a visita pastoral I 
à freguesia. aproximava-se ... 

Os ardóres 4e _....,.. a'fnd!pJcllt • 
.uvu lndllpee~ 4o ..,_.. t'
llo (,..quentemente causado. por ex~ 
de 6cido no est6map. A MAGNCIIA 
• BISURADA ' alivia a der d_,.. ... .._ 
porque a MAGN~SlA • MSUMO. • 
.wttallza o excauo deac:ldec. ,.,..*'
uma dl&estlo fádl. CoftUN'e .... 
ho)a MAGN~IA ' BISUAAI1'A' e .,.. 
wlm u dores ele estam.&o. 

DHIIITÃO ~U~A .... . 
MAGN.IlA I 

BISURADA. 
}, rMH ...... ,.,..,., -~~~ 

e COmflrlmicfos. 

.. 




	336_01
	336_02
	336_03
	336_04



